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Às vésperas do Dia Inter-
nacional da Mulher, celebra-
do em 8 de março, a presença 
feminina nos espaços de deci-
são das entidades contábeis do 
Rio Grande do Sul ganha ainda 
mais visibilidade. À frente do 
Conselho Regional de Conta-
bilidade do Rio Grande do Sul 
(CRCRS), a presidente Patrícia 
Arruda avalia que o avanço é 
resultado de preparo técnico, 
engajamento institucional e de 
uma mudança cultural em cur-
so. Segundo ela, as mulheres já 
são maioria entre os profissio-
nais registrados no Estado, mas 
a consolidação dessa represen-
tatividade nos cargos de lide-
rança ainda exige continuidade 
de ações estruturadas e com-
prometimento coletivo.

A dirigente afirma que 
acompanha esse movimento 

“com muito orgulho e senso 
de responsabilidade” e ressalta 
que o crescimento da presença 
feminina em cargos de lideran-
ça é fruto de uma construção 
coletiva, baseada em compe-
tência e preparo técnico. Pa-
trícia lembra que as mulheres 
sempre tiveram participação 
expressiva na contabilidade e 
que, agora, essa presença tam-
bém se reflete nos espaços de 
decisão, fortalecendo a gover-
nança e ampliando a represen-
tatividade da classe. Segunda 
mulher a assumir a presidên-
cia do Conselho, ela destaca 
que o fato reforça a importân-
cia de dar continuidade ao pro-
cesso de ampliação da lideran-
ça feminina.

Embora desde o ano pas-
sado o percentual de mulheres 
registradas tenha superado o 
de homens, a presidente reco-
nhece que essa proporção nem 
sempre se refletiu nos cargos 

estratégicos. Para ela, o cená-
rio está em evolução, à medida 
que mais profissionais passam 
a ocupar funções decisórias e a 
participar ativamente das ins-
tâncias institucionais. O Rio 
Grande do Sul, afirma, já é re-
ferência nacional, com mulhe-
res na presidência de entida-
des e sindicatos em diversas 
regiões. Ainda assim, enfatiza 
que o compromisso é continuar 
avançando e contribuindo para 
o movimento nacional de valo-
rização da liderança feminina.

Entre os desafios, Patrícia 
aponta barreiras culturais e 
estruturais, como a dupla jor-
nada e a dificuldade de conci-
liar responsabilidades fami-
liares e profissionais, além de 
vieses inconscientes que in-
fluenciam decisões. “Superá-
-las exige transformação cul-
tural, políticas de incentivo e 
ações permanentes de cons-
cientização”, defende. Ela tam-

bém reconhece que, embora a 
contabilidade seja uma profis-
são técnica e regulamentada, 
ainda há diferenças em alguns 
segmentos, especialmente em 
cargos executivos e de alta ges-
tão, tema que, segundo afirma, 
deve ser enfrentado com trans-
parência e compromisso com 
a equidade.

A transformação digital e 
as novas exigências regulató-
rias, na avaliação da presiden-
te, também têm impacto di-
reto nesse cenário. Para ela, a 
tecnologia demanda lideran-
ças mais estratégicas e adaptá-
veis, e muitas mulheres vêm se 
destacando por competências 
como visão sistêmica e gestão 
colaborativa. A inovação am-
plia oportunidades, desde que 
haja igualdade de acesso à ca-
pacitação e às ferramentas ne-
cessárias para acompanhar as 
mudanças do mercado.

Patrícia sustenta que a di-

versidade fortalece a profissão 
ao ampliar perspectivas, quali-
ficar o debate e aprimorar a to-
mada de decisões. Ambientes 
plurais, observa, tendem a ser 
mais inovadores, éticos e sus-
tentáveis por incorporarem di-
ferentes experiências e visões 
de mundo. 

Para a presidente, as enti-
dades têm papel fundamental 
na promoção da igualdade de 
oportunidades e na valoriza-
ção da diversidade, por meio de 
ações educativas e do fortaleci-
mento de uma cultura organi-
zacional mais justa. Ela ressalta 
ainda o efeito simbólico de uma 
mulher ocupar a presidência 
do Conselho, ao demonstrar 
que não há limites para a atua-
ção feminina na contabilidade 
e ao inspirar outras profissio-
nais a assumirem protagonis-
mo nas decisões institucionais.
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